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ti t,i ;O Ct  tat;  ('ove  sor cen 
(r.(O  tOda t nrot;o( ao. 

Z O  i;  1'  o atr  I' 1.nax'to pa-
ra ae lhe dar  rovrerto qua da a uo iaao ro-
corri  .  o 
ex: ot' r  ctr  a caract  .Lt O dc abandono  de 
oorV.qo o •ulra-o provado ceri ao ex 
0 ta c1oCi(1 2  •1) tribuflLil e-t cen  interpro 
tando di,eroívonto o io . 

O ( .SC. ÜOO  tos IUtO , 

i'tc';tra  aadad  ç  ,rux' ç  '  ;.d. ad l .arpOoL' recur 

zo tr'.  di à e (5.:a.)  ) Conoa1)v  .a 1 . e ao da Jti 

ti a do  'rabal o,  ro ãe onhar'y,, Y.,nrt -troi sou anto 

r1 w acorctio, ('l0  jU1 aDU provado o flbUflclOrlO de  tWP O  de 

ruo 'orar, acuiado  pela iirta Az z flador & ela. e montara a 

m;s a do  a i ai t o cos Ltaiartoo rco1u:aUoa pelocs rac>rrentes: 

A iL dú :,ulio do iOLu reclar'arar,  fl3 ora r-

co 'enteo perfinte a ant a  Ilucio 

nal do rrah lho contra a  1 r:a ora recorr.cit', por C1 Opensa 

Lrnrl justa caoaa, ociri'e a l do •Jaue,ro  2 de Povoreiro do 

z'oforldo ano ( flao ao  C;  da t'' ,  !flC ) o ',undo di 

foronça dc  a1ari o, íuncnde na che: r lc  de dois terços. 

Pr)r'ciac1a a rc1ataiio na kroc rador1a, foi 

e a a;enaado o orocosao ari ciu a reclamaria  pretendia de-

monstrar abtmU no da ,sei-viço por parto doo roc1aranteo, pas-

sando a constituir wn oa os  to  um o6 proaosao, no curso 

do qual, oi: dr;a .i  1C dc h1 0  o nasno LWO, r'u or rat  os 

r130 La -.w1oa,  0(1 !)5J  tor ho  )ODiU tfl 0fltO  Nacional do Trabalho, 

a iris Lai'a o 110  'i'I to )ara apu;ar. ()  ibai;•:rio io (Uti IÂC 

sava scuo  iracius 

Para leltnontc corrcru, pelo miesr,o )epartarrieri 
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to  o pt'()c'8)') er qu  i 1  i r  ij  t1&t  i:  iii  par' iri ri' o do 

1! 

1)croto n. 2C) 291, do 12 dt  çr íit o (19 

tOn tUt')3. 

nos rr ri rn 

i  o Iri ur .  to,  : ' "1 ndrt si Instalartão 

da Jutiti a io Trabalho, lormY, os exitos  arrticianão, da 2. Juntri. 

d  :o cI11t o o Ju1yc c:, o J Di ri to 1,oelort41,  U()  r030lvous 1) 

u1 ar  i  C ti L n a co raluv5.os ,  funda-

da na  hw  ci s Lru"o  2̀t ) (Oflh1ofl(u  a r u1  Tudpj a pagar ú8 

O  u1ur  o  a  a (iata ilo  Imulli.lu tio livtmiração do i.qu 

rito,  , 3t) rui  r o wo' o ao colv)OPlo : i.cL  da itt. 

afim do cim t)sen orr a  (li Jiu3t4.ca (U) Tr u1hi  i1 n st  o .r orito, 

para nula  pric' aqao 80 ctAu o .Jm;r4 como  O r)o1;t mt . 

e ao-forma do o ro1arnanto  P chiwa ílad 

dad o a rIrxa rit1arna(1n, rocoi'ruj'ii, ordinartanrnni;e, para o Con .n. 

lho Ho íoia1,  protenwmdo a f1rna a rat'orvia da c1oo1o o na parto que 

& 00  n&u,v. tt pa ar 0L3 aslavior, O  O (?I 1i (10 p6d do iio tnataurLQ o 

do  fl.r:.i.ttO,  O O dflprfl OdO na par o mo julrara tprooedonto a re-

claraçlo da  lurA Àeã r& 10  Cw do) a toroO' 

A-bDi:  rc '3oc t'rn'nr  ')rtt s  1Do 

fu1 :rordD os.  e o 1 nuev1to, o Cooaolho Re-

gional icriolveui 1) rfornar,  rn rr',  ic1 0  Junto,  para 

1 sentar a firra d  iminto uO8 uo1ur o  até a jata rio poc11ir) )0 

21)) confirma-la na parto tprn  uipctra  toroeot nt  a re-

c1a a o de (1i'0rein a de sulavíns,  o,  ') aprovar ao cono1us a do 

i( &r1to, jui..b-tLtndo, ao!ni,  provada a 1alta frF&VO do abandono  de 

ompr &', dando provi!I(into 00 reourao da i'lrmav n gan o ao da ooipra 

: c3in  CI  ) O OI. O  r a1hïr  t  nhux'.oz3 :ara 

o rnei o Con c1 o, ri m  

doa, r1ant nu') o Con 1no a  ctO', 'rt,or.or. 



r 
y 

e 

Proa. 11 460/42 
M. T. 1. C. -  J T. -  CONSELHO  NACIONAL  1 tMO 

1942 

icorrrn,  traordL  x'  c riY, para  'n ta Cu ara, 

os envi)roga(ios reo1aniamt' , apo5adoi no Irt Q 2CU do ilogulamento da 

Juu Uqa cIo  rauu1 o) oitundo  l) duo o desta Canara, assentan-

do  ui parti kIeI AG A0 cio oraPrCR dO cm goso dó ocitablijoade mistor 

CO  :r v a  1f.r z  r o C c w1):.o; 2 ) clóoiouo, turbem desta 

Cto mra, &ir;  sa oono dcrrni ne csur t o  curca t  Q dias do all 

wnc10 para cir cturi ur o uanc3orio (  ac rv ';o,  ao posao que no 

oordZo, rtoorrtdo kJO k1ezJpro ou óua circuriatuncla. 

Objotiva o rocur o oxtruordiriario a unlfioaQ o da 

apiioaçío daa ii  e1oa virioa or oc da JUDtIça. 31 a forma cloana 

apltcac o aparcou nu letra i.iuc dicIa oa,  ao tr bunal ad miorn cabo 

oonfronta-1 ozC as qiw são  ont.aia:, avim ue verificar ai a in 

to1)ratuQao O  1'óti3  nua  00 3  jM cOfl'IOfltO 3710 tdanti aa ou d1. 

V Pa* c  doclurutido,  uoco 00 1,  qual a vrdadd1Ja, m41 divorgenteo. 

N Or:  Ht)fl)r ,  port , a apl ca'io apai'õoo,  pretll3a, 

nas duc ø ou, n  &t no apnrcco rias a norma adotada no man&f'e ta em 

ser espirito, ai r ouralta do rcumltado do Julgvmeinto, cabo ao or-

o 3upc)rior ir busca-la, afivi do que não encape a seu exame e a 

aua fun o  'icudoro o ,erdc ro  r o da lei, e aa8irn, emb02a 

o recurso  xtraordinario se fwidn n a  ap1ic qao da norma juridtos, 

no poue, o julgador suporlor, i.io zar de procurar, cm toda. o procou-

&o, a or!ontoçiio e,,tçnilúo. pulos orgaus in or2ore8, para a coao1ua o 

ca (MCiC O (10  Ló &à r corrc. 

1.11os pr  rtl?O a c ou enpr  u oa,  oru recorrentes, 

a 19 de j unhi (w i) o, a1  'crco c: s rcaa a  l do janol 

ro e 2 do fveriiro cio sióur;o ano, pe ct vas r e. 

Pelos eltae tou dos autos se constata que entre es 

nau  e aw)la data as parton riantAlvoran. connt:mtcii ErntOr1di3Onto8,pUra 

a conoiu8Eo do iurx acordo, o qua dar onntra tMr  havido entre emprog 

dos e ornpreíadoruu u a cl 1ntol1 cnci.0 iva os separara. 

Os en re adon r  1rnarnr contra a firnu enpregudora, 

1 

 1 



f 

4 

J 1. - . CONSELHO 

11 2 

o ea1Lt,  ornhora o 20 do  iro  w u  o. un  o Do 

pL rt wrt(:n o :a : •  i (O ;'rabu.U , 3Di 'ri t o 1' de julho  antrada 

O.C}  ''  1. •c' —rito. 

Ika  do iir  lwo 

uii  1;tj  '. .'  5 rrF  d.f cJ O1' TI! (V!.  LYUV(.  l4bLc1,r1o, '  de C)UtL O Ia-

do .u; d08 ir i' rtu3o&  io t n ta  u o houv' dl o o ra.  ' o o 1er ntoz3 e 

qu&\rtLro.te3  u  S  lUcir, £ O oJOltOt. 

O rnotmO,  por oi, fltlO oo (lá com a p)VU cloouoiontal, 

pois polos  oounortos do 118. 69 o 2 , OOn11rL1Ufl O cioclaraçõar, dos 

O j)L' À( O ,  vor Htco- O (U  O1OV ..Lt  Lt2t1 t ft)i of roc1da aos re 

(J1ÍtLinIOO, pJi'Lt LCOX 1O,  L, Í'OI 1,ceu13aila . 

O pa, a  ao abuno oro do 3orvL qo 

ui  t r c  ;;r r  o •  di zo ,  'JT: j'eroUoo rcc lwara , 

m un,to apó0  nua r.c c qao  ua  ;nurudo  pr 

f5.r O tu o o cba 'rno no v'r f' car3  odo 20 (10 fovoro.-

ro, ou 0910am 20 o ]M M an ciopolo cio afastanexito. 

No ha, noa outoa, nnhuxta nircwi tru,o5a to puio 

se fazer acr editar cnn abandono.  npr gadoo beri rorunor do8, 98ta. 

uni com ra.lc do 60 OFkO3 Uci idado c outro ro  do LO, porque ha 

~ luli, do ab& . oiutr o eripr•.  o? iom u uuupuita quo c3obro e1c3B rocaiu 

tio  ;av r fl  rG -Joet Lo U tÀ ci  u noiu dct  . a izu ao do. trabalho, po 

.UC,  ou p1 OVOC1 o!  o ctIlil,.one a ía,o  o  & ofietavt.& e contavam cora a 

UBpu. t&i ,  i: t('O.  1 );cT t(  I, CO- O i) rU oflfren ta-la, ou não a 

ovovocvrtím o  nao  oor..  t;uor por iLito oue, rico havi, azo 1wa t .  c: o 

Nos  1)d1  O Li r o "ou vota Comara mio a 

c1eri. 3O O do er ro acto f o !;nVO 1 o<  podo  o' r üf  f ada cio foi n do cïov1-

U tu o a tor.zada,  o c o ni'  avondo deouroo  o  diou do  irnoncla 

mão se  cttx'ac tori.  o tb miciono ao :jurv. ro. 

n; I;rd.d  o o rtcu n o t't or !nar lo tero 

cabico' ;o nío  »artl O  t:  1; o tu dc  .;. t.ror t0 io do ni ca:a loS. ,rnas , 

taIt)ozr.,  10 rroon o ur tci  Ao dc loS. .  U que  ra jo o  o in stituto 
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da outauiiiciudo, aua inLrprutaçio por cota Caxnara o polo Conoo].ho 

a qyO; a uprocíação doa ctiapo ittvos que coroam do garantia o  do 

resguardo cace instituto. 

A dooiis o recorrida ontendou-o e suas garantias do 

rodo a enfraquece-lo, ao passo 1que ecitu Catoara, nos acord ou' cita - 

aos, dof ,nonu-o o usou ou uopoaitivoa e principiou que o regem fa-

,iLo o 10rttm corio O (jUorsr, au 1iflflhid8deu (10 direi to uooial, e, a-

glncÀo com a oriontaQao que deve domlnur a Justiça do Trabalho, deu, 

portanto, a mol or intorpretaq o, teve o melhor sentido. 

1880 posto, 

}Sori1E a Camaz'a do Justiça do Trabalho, do Conao-

lho Hao1 a1 do Trabalho, preliminarmente, por maioria do votou (oi 

ao ccntra tres), vonoidou o relator e o revisor, conhecer do reou 

ao, e, desprezando a px'ojuulaiul do nulidade por inoompotencia  de 

faro, men tia, pelo voto de doaoznpate, toiihemn vnciUoa o relator 

e o revisor, dar provimento ao recurso, para, reformando a docia o 

recorrida, determinar a reintegração dos reoor'rcn'ton, em todos ou 

cena ctiroitoa, 

Custas na "orna da lei. 

Rio de Janeiro, 12 do outubro do 1942. 

a) Araujo cactro 

) Cu ortr  <lo 

a) Baptista Bittencourt 

hc Inado 2trá 

?uhlieutlo no Pian o Ofi.oiu]. em 

o 

£lroaidonte 

lntor  ad hoo 

Pr oouraclor 


